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Ondas de mar, águas geladas, 

Correnteza de sal, escuridão que me chama, 

Varre-me adentro, me engole e me abraça, 

Me apaga, me amarga, me devora e me amassa. 

Não mais sou eu, mero amontoado de ossos, 

Envolto em teu lençol de gritos criminosos. 

 

Ondas de mar, águas geladas, 

Correnteza de sal, escuridão que me chama, 

Seu canto é de morte, seu vibrar, penetrante, 

Meu pulmão, aos prantos, ele grita de amor, 

Libera tensão, sensação sufocante. 

E o ar que se solta, me agarro a ti mais forte, 

A natureza confirma, meu olhar é de sorte. 

 

Ondas de mar, águas geladas, 

Correnteza de sal, escuridão que me chama, 

Afundo em dança, o mar, meu caixão, 

Restrinjai meus temores, minha mágoa, meu chão. 

Ao respirar, um sorriso, preencho meu vazio com Vida, 

No ardor que me mata, paz há muito esquecida. 
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